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Apresentação


			O objetivo central deste livro é examinar o processo de recepção da poesia concreta, tendo como referência a obra Poemóbiles (2010), do poeta Augusto de Campos e do artista plástico Julio Plaza. Para tanto, foram feitos estudos relacionados à poesia concreta, movimento de vanguarda de meados dos anos 1950, e aos seus antecedentes histórico-literários que muito contribuíram para uma renovação da linguagem poética e sua legitimidade original como produção artística. 


			Considerou-se a importância da análise da poesia e sua relação com movimento, espaço e jogo, elementos que ampliaram as possibilidades de leitura de cada poema-objeto que compõe o livro dos autores. Para conduzir essas reflexões, foi apresentada como hipótese a leitura da obra com o abandono da sintaxe tradicional e do uso do verso em busca de uma sintaxe espacial, localizada entre as fronteiras da literatura e das artes visuais. 


			Na obra em questão, cada poema-objeto considera a palavra em si mesma como um organismo vivo, uma totalidade sensível verbivocovisual, isto é, ocorre uma integração do verbal, do visual e do sonoro, e por meio da articulação entre palavra e forma, da leveza e do deslocamento do móbile no espaço que ocupa, esse poema-objeto exige do leitor uma leitura performática. 


			Fundamentam este estudo: o concretismo brasileiro, sua origem e os pressupostos teóricos de Haroldo e Augusto de Campos e Décio Pignatari, além da minuciosa abordagem desse tema feita por Gonzalo Aguilar. O conceito de “performance”, de Paul Zumthor, une-se aos estudos sobre a importância da concepção de movimento nas artes, trabalhada por Arlindo Machado. A questão do espaço, na arte literária, com a fundamentação teórica de Alberto Tassinari trará profunda elucidação sobre a construção dessa poesia que ocupa aleatoriamente ou não os espaços a ela concedidos. Outro tema importante trata do diálogo entre a poesia e o lúdico encontrados nos apontamentos de Johan Huizinga e Roger Caillois; e, finalmente, as análises sobre a relação texto-leitor de Paul Zumthor, de Wolfgang Iser e de Lúcia Santaella, que trazem preciosa colaboração ao apontar caminhos para a leitura de um livro-objeto que dialoga com as artes visuais. 


			Esperamos que, com toda essa fundamentação teórica, o acesso à leitura e à compreensão da desconcertante poesia concreta, destacadamente a de Augusto de Campos e Julio Plaza, torne-se possível e prazeroso após a leitura deste livro, caro leitor!


			Angela Maria Gasparetti


			





Prefácio


			Este livro oferece um estudo sobre a obra Poemóbiles (2010), do poeta Augusto de Campos e do artista plástico Julio Plaza. Explora, em sua análise interpretativa, uma leitura possível para os objetos-poemas/poemas-objetos, a partir de reflexões teóricas e críticas acerca da poesia e do leitor artífice.


			Dada a especificidade do objeto – um livro-objeto composto de 12 peças –, que exige ultrapassagem de análise meramente linguístico-textual, o trabalho vai ganhando perfil ao adentrar os pressupostos da poesia concreta e ao referencializar suas relações com as artes visuais. A intenção é apreender a singularidade desses poemas-objetos que não se deixam capturar com facilidade. Gasparetti busca situar e discutir a importância das vanguardas e suas práticas como fundamento para a produção dessa poesia de caráter intersemiótico, compreendida pelos autores em proposta construtiva, consciente e programada, seja em relação ao material empregado, seja no que diz respeito ao projeto, à atividade produtora. Para tanto, sua pesquisa recorre a outras vozes como a de Mallarmé, cujas inovações poéticas são fonte de diálogo não só para a poesia concreta, mas também para Poemóbiles (CAMPOS; PLAZA, 2010), que apresenta critérios estruturais novos, a começar pelo suporte instrumental do poema.


			É preocupação da autora articular, no campo teórico-crítico escolhido, conceitos que sustentam os manifestos-pensamentos da poesia concreta, relacionando-os aos rompimentos de fronteiras entre as artes verbais, sonoras e plásticas, de modo a educar e a redimensionar a percepção do leitor. A eles incorpora a concepção de “performance” à luz de Paul Zumthor (2000), que opera, entre outros elementos, a presença de um corpo, que se liga ao espaço, valorizados – corpo e espaço – pela noção de teatralidade. Para Zumthor (2000), o espaço em que se inserem leitura e performance é tanto lugar cênico como manifestação de intenção do autor. Gasparetti observa a teatralidade inscrita nos poemas-objetos, que cria novas imagens a partir do movimento do corpo-espaço, nas quais leitor/espectador/ator se coloca como sujeito da cena, quer em relação ao mundo, quer em relação ao seu imaginário. A fisicalidade de cada poema-objeto atrai o leitor para sua fenda, para sua abertura-enigma, suas cores, sonoridade, espacialidade, tridimensionalidade, enfim, seu ritmo, proposto pela força relacional espaciotemporal.


			Centrando-se também no conceito de “montagem” – tomado de Eisenstein, via Arlindo Machado (1982) –, entendido como instrumento de articulação de sentidos ao operar com planos sob variadas condições, os poemas-objetos são abordados. Observa-se o processo de construção e a possibilidade de produzir sentido a partir das articulações, das dobraduras, das cores, dos movimentos, das palavras, dos espaços. A associação precisa de elementos díspares implica formas de dar sentido às coisas e ao mundo. O leitor/espectador é convidado a interagir corporalmente com o poema, a reagir à materialidade do poema-objeto, a participar da espacialidade da obra, a interatuar com sua estrutura de “mobile”, recriando-a perceptivamente por meio de um exercício criativo, lúdico, imprevisível, consciente, plástico, poético.


			Angela Maria Gasparetti busca evidenciar, nas reflexões e relações que empreende para ler/ver Poemóbiles (CAMPOS; PLAZA, 2010), o poema-objeto/poe(m)óbile como um campo de probabilidades de sentidos, franqueado ao combinatório e ao permutacional a partir da materialidade sígnica do corpus/objeto em análise. A palavra levanta-se em poema-objeto tridimensional que dialoga com a sintaxe, com o suporte, com a fisicalidade do material que o constrói como objeto de arte, uma quase escultura em movimento, um lugar cênico aberto à performance, aberto a novas configurações e formas de leitura. Ao leitor artífice, que recria possibilidades de formas e sentidos para a obra, Poemóbiles (CAMPOS; PLAZA, 2010) apresenta-se como objeto pluriforme, como montagem possível, ativa, atual e singular.


			Maria Aparecida Junqueira


			Doutora em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP, professora associada do Departamento de Arte da PUC-SP e coordenadora do PEPG em Literatura e Crítica Literária da PUC-SP.
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Introdução


			Onde nenhum caminho se traçara


			voamos.


			Rainer Maria Rilke: Poèmes


			Em meio aos estudos sobre poesia e lirismo com conceitos referentes à poesia como teatralização da subjetividade, do processo escritural – o discurso performático, além de conceitos como poesia natural e poesia artificial, poesia e reinstauração diagramática do cosmo, o poema como ação/movimento voco-sonoro e imagético-coreográfico –, principiou-se um percurso de pesquisa sobre Poemóbiles (2010), de autoria do poeta Augusto de Campos e do artista plástico Julio Plaza. 


			Os poemas dessa obra começaram a ser criados em 1968, tendo a primeira edição publicada pelos autores em São Paulo, em 1974; a segunda edição, pela Editora Brasiliense, em 1985; e, em 2010, a terceira edição, pela Annablume Editora. São eles 12 peças, 12 objetos-poemas, cada um composto por um poema e um móbile, ou seja, um poemóbile, a saber: “Abre”, “Open”, “Cable”, “Change”, “Entre”, “Impossível”, “Luzcor”, “Luxo”, “Reflete”, “Rever”, “Vivavaia” e “Voo”.


			O tema da recepção surge, desde o início, como um enigma a ser decifrado, uma vez que Poemóbiles, sendo um livro-objeto, apresenta uma reciprocidade entre a informação e o suporte, ou seja, a fisicalidade do suporte interpenetra o poema. Diante dessa inovadora obra de arte poética, composta de palavras, mas também de sons, cores e movimentos que se desdobram no ambiente, nasce uma questão: como realizar sua leitura? 


			Para desenvolver e procurar respostas para essa questão, os fundamentos deste estudo basearam-se em proposições teórico-críticas de autores da corrente concretista como o próprio Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari, além de Gonzalo Aguilar (2006), que faz uma análise sobre o fenômeno desse movimento de vanguarda, surgido em meados de 1950, no Brasil, desde suas influências, traçando um panorama que valoriza aspectos culturais e estéticos do grupo. Assim, a desafiadora poesia instaurada pelo movimento concretista foi o ponto de partida para a imersão nos estudos e pesquisas sobre essa obra. 
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